
ELETRICIDADE & HIDROGÉNIO 
 

 
As 3 vagas do H2 verde, segundo o U.S. National Clean Hydrogen Strategy and Road Map 
 

No relatório citado, os EUA apresentam fases de desenvolvimento do H2 verde, por eletrólise, 
e de baixa emissão de CO2 na produção. Não se pretende aqui detalhá-lo, mas salientar que, 
para além da prevista enorme subsidiação para atingir o objetivo de fabrico a $1/kg de H2 
verde, em uma década, há assunção de prioridades para o seu desenvolvimento e adoção 
como instrumento efetivo de descarbonização. Não são tão ambiciosos como a CE, pois 
querem 10 milhões de toneladas (Mt) em 2030, a CE quer o dobro, e em 2050 pretendem 
50Mt. Colocam ainda a hipótese de exportação, tal como a maioria dos países! Para 2030 e 
se 90% do H2 for produzido por eletrólise, acham necessário mais uns 200GW de capacidade 
de produção renovável ou o uso de 50 a 70GW de produção nuclear. E como o custo da 
eletricidade para eletrólise é determinante, num outro relatório - Advancing Offshore Wind 
Energy in the United States – mostram interesse em desenvolver a eólica no mar, esperando 
atingir $51/MWh para a fixada ao fundo em 2030 e $45/MWh para a flutuante em 2035. 

Como se vê na figura, a primeira vaga vai ser na utilização do H2 nas aplicações que já existem 
(por exemplo, refinarias e produção de amoníaco) e consideram que a criação de Hubs 
regionais permitirá o fabrico em larga escala para consumo próximo em indústrias de uso 
prioritário, o que ajuda a reduzir custos e evita investir em extensas redes de transporte. A 
criação de redes regionais dependerá da ligação de regiões de baixo custo de produção a 
regiões de grande consumo, deixando a longa distância para mais tarde. Em geral, procuram 
a eletrificação direta, tanto quanto possível, sempre que mais eficiente e de menor custo, 
e assegurar que o H2 limpo será utilizado nas aplicações de maior valor, onde não existem 
grandes alternativas para descarbonização. 
 
A inter-relação eletricidade & hidrogénio aparece na 2ª e 3ª vaga quer no uso do H2 em 
queima mista e total, quer como armazenagem química de longo prazo. Para uso na produção 
de eletricidade esperam fazer a adaptação dos ciclos combinados existentes, 
nomeadamente o sistema de alimentação do combustível e queimadores. Sobre este 
aspeto, reconhecem as desadaptações da produção eólica e fotovoltaica, tanto como 
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Figure 41: Clean hydrogen will be developed in waves, based on the relative attractiveness in each end-use 
application. Arrows depict the timeframe when hydrogen is expected to be competitive with incumbent 
technologies at scale throughout the U.S. 

The market penetration of hydrogen technologies will 
depend on numerous factors including technical 
maturity, cost, infrastructure availability, 
manufacturing and supply chain capacities, the cost 
of other low-carbon solutions, the policy and 
regulatory landscape, regional and state initiatives, 
industry momentum and commitments, and 
unlocking private capital and investment. 

Based on two key factors§estimated break-even and 
the relative attractiveness of hydrogen as a 
decarbonization solution§as well as stakeholder 
input, the federal government envisions three 
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hydrogen use in the United States. Figure 41 depicts 
how potential markets will evolve in the U.S. and 
ramp up in the early, mid, and long term. The relative 
placement of end-use applications in each phase is 
based on a range of quantitative and qualitative 
factors and will be updated over time as the industry 
and policy landscape evolves.  

First Wave 
Applications of clean hydrogen in the first wave will 
be jumpstarted by existing markets that have few 
alternatives to clean hydrogen for decarbonization 

and where there is access to hydrogen and 
compatible end uses. This includes existing refining 
and ammonia production plants. Industrial clusters 
that co-locate large scale production with end-use for 
such applications can help drive down costs and 
create the infrastructure that could be leveraged for 
other markets in subsequent phases.   

x Forklifts and other material handling 
equipment in warehouses, ports, and other 
industrial sites have high utilization, predictable 
refueling locations and a need for fast refueling. 
The U.S. Government has already catalyzed this 
niche application in the United States, enabling 
thousands of systems in the market and a nascent 
infrastructure. 

x Refineries represent the largest hydrogen market 
today and have no alternative for cracking heavy 
crude oil and for desulfurization. Switching to the 
use of clean hydrogen will create demand in the 
near term and immediately reduce emissions. 

x Transit buses could be an attractive use case, 
particularly in regions that require long-distance 
operation and high uptimes and for transit 
agencies with large bus fleets where individual 
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criadoras de excedentes, como de necessidade de backup da carga em alturas de baixa 
produção. Respiga-se: 

• “As the power grid is decarbonized, long-duration energy storage technologies will 
become essential to enable growth in using clean electricity across sectors. The use of 
hydrogen in fuel cells or low-NOx turbines is a leading option to enable multi-day storage 
and, dispatchable power generation to the grid. In scenarios with high electrification rates, 
more clean hydrogen and other clean fuels may be needed to provide reliable, firm, 
dispatchable power generation when integrating variable renewable.” 

O Plano Nacional do H2, parece começar pela 3ª vaga, pois pretende-se “permanecer na 
vanguarda da transição energética”. É um luxo, num país que não conseguiu evitar que uma 
tecnológica reconhecida – EFACEC – entrasse em estado comatoso e a não retém em mãos 
nacionais. Haja sensatez e siga-se o faseamento dos EUA, país com enorme potencial 
industrial. E o H2 deve ser visto como um meio complementar no sistema energético global, 
em vez de ser considerado a solução definitiva. Mas a pressa nos 10GW de eólica offshore, 
em fase cara, fomentada por “caçadores internacionais de subsídios”, talvez para o H2 e 
indústria de magro valor acrescentado, seja mais uma repetição de penalização para o 
consumidor e contribuinte nacional... 

 

Lisboa, 19 de junho de 2023. 
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